Associação Nacional de

Presbíteros do Brasil – ANPB

www.anpb.com.br – anpb@anpb.com.br

CNPJ 37115672/0001-52

______________________________________________

Ata 49

Aos 30 dias do mês de janeiro do ano de Nosso Senhor Jesus Cristo de 2006, convidados pelo Pe. Geraldo Lima, iniciamos, com o Hino Nacional, a seção solene de abertura da nossa VI Assembléia Nacional Eletiva da ANPB, no Instituto Nossa Senhora Medianeira, dos irmãos Maristas, sito à Rua Santa Rita do Passa Quatro, 175 – Jardim Europa, na cidade de Campinas, interior de São Paulo. Coube ao Pe. Oralino Zanchin a palavra introdutória, apresentando a Diretoria da ANPB, e a seguir, o Conselho Fiscal e suplentes. Na seqüência, apresenta o padre itinerante, o Pe. Alírio Bervian. Convidou para fazer parte da mesa, além da Diretoria, a irmã Laurete Vacho, representando a Pastoral da Criança; Tânia Amara, representando o Centro de Referência do Cooperativismo e Ativismo; Conceição, da Pastoral Operária; Francisco Aparecido Silva, representando a Construção Civil; irmã Elène Gatien, representando Cáritas e Casa Santana; e Maria de Lourdes Reis, da Pastoral Afro. O Pe. Oralino discorre sobre a razão de ser da ANPB, aproveitando a presença simbólica das ONGs e Pastorais para manifestar a inserção dos presbíteros numa sociedade articulada, junto a qual temos a nossa tarefa. Cita alguns dos desafios do mundo hodierno e reafirma a função da nossa associação. Declara, assim, aberta a Assembléia Nacional da ANPB em primeira convocação. Verificando a insuficiência do corum, dá a palavra ao Pe. Geraldo Lima para o início da celebração de abertura que constou de cânticos, o Evangelho de Marcos apresentado de forma sui generis pelo Pe. Alírio Bervian, reflexão, preces comunitárias bastante participadas e um Pai Nosso, uma Ave Maria e uma oração do Frei Beto lida pelo Pe. Edílson Figueiredo. O Presidente dá as boas-vindas a D. Demétrio Valentini e apresenta o assessor: Pe. Alfredo, dos Carlistas. Em seguida, dá a palavra às Pastorais convidadas, que se pronunciam. A seguir, a palavra é dada ao Pe. Adelar Pedro de David, de São João do Meriti – RJ, pároco, vereador e presidente da Câmara no seu município. O Pe. Oralino faz a comunicação de uma carta do Pe. Agostinho Pretto, impossibilitado de se fazer presente por motivos de precariedade de saúde, e justifica a ausência do Pe. Sérgio Ielmetti, do Conselho Fiscal, por estar participando do Encontro de Padres Fidei Donum na Bahia. Faz agradecimento às Pastorais que se fizeram presentes e se pronunciaram, passando a palavra ao Pe. Geraldo Lima para encerrar, o qual convida D. Demétrio a falar, que acedeu. Antes da bênção o grupo afro nos brindou com uma canção muito bonita. No dia 31, após a oração dirigida pelo Pe. Geraldo Lima, o Pe. Oralino Zanchin fez a segunda convocação da Assembléia que foi aberta desta feita, com os presentes. Pediu ao vice-presidente Daniel Higino que lesse o regimento, o qual, posto em votação, foi aprovado sem alterações. Em seguida, apresentou-se a pauta lida pelo Pe. Oralino e aprovada por todos. Nesta ocasião chega o Pe. Antônio Aparecido Pereira, saudado pelo Pe. Oralino que dá a palavra aos assessores, Pe. Alfredinho e D. Demétrio. Pe. Alfredinho faz a sua colocação que pode ser resumida nos seguintes termos: 1) o terreno em que pisamos hoje (apresenta a conjuntura sócio-político-econômico-eclesiástica do mundo de hoje, acenando para crises e esperanças); 2) os riscos no âmbito católico (a magia, o espiritualismo, o espetáculo e a institucionalização); 3) a necessidade do profetismo (onde salienta memória e utopia; intimidade com Deus e compromisso com os pobres; o Reino de Deus e os pobres, como balizas); 4) o caminhar junto com a instituição, enfatizado frente aos profetismos individuais. D. Demétrio pronuncia a sua palavra de assessor que pode ser resumida nos seguintes termos: 1) o Reino é maior do que a Igreja – é tempo dos pequenos rebanhos, do remar contra a correnteza, participando duma co-responsabilidade global na visão de conjunto; 2) como seguir as grandes intuições do Concílio Ecumênico Vaticano II em meios aos desafios atuais – é preciso desencadear um processo conciliar com três preocupações centrais: a) examinar o ministério na igreja; b) repensar o ecumenismo; c) desocidentalizar o cristianismo, inculturando-o; ou seja: Igreja Povo de Deus, concretizada em Comunidades, purificando-se diante do Evangelho à Luz do Espírito Santo. O Pe. Oralino Zanchin facultou o debate e houve uma grande participação. Fizemos uma pausa para o cafezinho, depois do que formaram-se três grupos para aprofundar o debate que foi resultar no Plenário, em seguida. Chegam os padres Nilo (primeiro vice-presidente) e Sabé (Wilson de Oliveira). Terminada a apresentação dos grupos, D. Demétrio e Pe. Alfredinho têm a palavra. D. Demétrio, citando o endemoniado de Cafarnaum que representa todos aqueles que agem sobre domínio de outrem, fala dos poderes e deuses atuais conclamando-nos a não desanimar quando as instituições caducam e as representações falham. Diz que devemos, pelo menos, apontar o caminho: a cidadania, a economia solidária, a participação direta nos conselhos populares... Pe. Alfredinho, falando da mercantilização que penetra a cultura, nos diz que optar pelos pobres não é responder às suas expectativas e que seguir os santos do passado não é imitá-los. O importante é a sintonia com Deus e a sintonia com o povo. Libertando-nos do iluminismo de outrora, precisamos conhecer autores brasileiros que falam da vida do povo nos seus romances, ir aos botecos onde o povo fala de si mesmo e atentar para o fato de que a palavra-chave para os movimentos sociais hoje é autonomia. D. Demétrio nos fala da centralidade do poder eclesiástico em Roma e suscita a autenticidade e o testemunho como propostas para enfrentar as causas apresentando as mentiras daqueles movimentos que não têm autenticidade nem testemunho: a Associação Cultural Nossa Senhora de Fátima, os Arautos do Evangelho, os Legionários de Cristo, o Neo-Catecumenato, e a Opus Dei, entre outros. Alfredinho nos incita a buscarmos os elementos de espiritualidade que nos sustentem para que possamos enfrentar as ambigüidades que grassam. Interrompendo para o cafezinho, recebemos o Pe. José Pietrobom Rotta, presidente da CNP, e fomos saudados por ele, que permaneceu conosco por algum tempo. Utilizando o retro-projetor, o Pe. Oralino Zanchin fez a prestação de contas da gestão administrativa e passou a palavra ao Pe. Décio que prestou contas da tesouraria. O Conselho Fiscal se encarregou de examinar a prestação de contas da tesouraria e emitir um parecer após o jantar. Às 19h celebramos a Eucaristia festejando três aniversários: D. Demétrio Valentini, Pe. Mário Pio de Faria e Pe. Luiz Tavares. Após o jantar foi criada a comissão de apuração e o Pe. José Geraldo de Melo, de Itabira, leu o parecer do Conselho Fiscal, aprovando o balancete de 2003 a 2005 e sugerindo a reapresentação do relatório financeiro para ser divulgado. A seguir se procedeu a escolha de seis nomes, abrindo-se debate para indicação e esclarecimentos. Sabé lembrou a importância da gestão colegiada citando as comissões e os articuladores. Sucedeu-se uma ampla discussão e se sugeriu a formação de uma comissão de três pessoas para a redação duma carta encaminhada às Associações Diocesanas: Pe. Edílson Figueiredo, Pe. Paulo Cabral e Pe. José Geraldo que, junto com D. Demétrio, assumiram este encargo. Antes do escrutínio, Pe. Paulo Cabral sugeriu que não o indicassem na Diretoria, pois estará fora durante um ano (o Ano Sabático). Recolhidos os votos apresentaram-se como mais votados os seguintes candidatos: Pe. Oralino Zanchin (15), Pe. Daniel Higino (13), Pe. José Geraldo (10), Pe. Orcalino (10), Pe. Décio Podenski (9), Pe. Adelar Pedro (8), Pe. Alírio Bervian (7), Pe. Edílson Figueiredo (7), Pe. Geraldo Lima (6) e Pe. Daniel Hemkemeier (6). Estes indicados, Pe. Daniel Higino pediu para que não o escolhessem na Diretoria face aos compromissos assumidos este ano, não negando, porém, sua participação ocasional. Pe. Oralino entrega presentes para o Pe. Luiz Tavares e para D. Demétrio Valentini com cartões assinados por todos. Nesta oportunidade foi lançada a nova camiseta da Associação por dez reais. No dia seguinte começamos com a oração e logo se procedeu a primeira votação. Na primeira apuração foi eleito presidente  Pe. Oralino Zanchin, com 15 votos num escrutínio de 18 presentes. Nenhum dos outros, tendo alcançado maioria absoluta, procedeu-se à novas votações cargo por cargo. Foram eleitos: vice-presidente o Pe. Alírio Bervian, com 12 votos; primeiro secretário o Pe. José Geraldo de Melo, com 12 votos; segundo secretário o Pe. Adelar Pedro de David; primeiro tesoureiro o Pe. Orcalino Lopes da Silva, com 16 votos; segundo tesoureiro o Pe. Décio Podenski, com 14 votos. Procedeu-se em seguida a votação para o Conselho Fiscal por maioria simples, conforme o Regimento Interno, sendo eleitos titulares: Pe. Daniel Higino Lopes de Menezes, com 16 votos; Pe. Antônio Paulo Cabral de Melo, com 10 votos e Pe. Edílson Figueiredo da Silva, com 8 votos e suplentes: Pe. Wilson de Oliveira Sales (Sabé), com 6 votos; Pe. Geraldo Lima, com 3 votos e Pe. Daniel Hemkemeier, com 3 votos.  A Diretoria da ANPB ficou assim composta:   

       Presidente: Pe. Oralino  Zanchin,CI:15653813/MS e CPF:855.682.608-34,Campo Grande,MS

        Vice-presidente: Pe. Alírio Bervian, CI:186.959/PA e CPF:089.047.070-72, Altamira,PA

        1º Secretário : Pe. José Gerraldo de Melo, CI: M-3.833.662 e CPF: 552686416-20, Itabira, MG

         2º Secretário:    Pe.Adelar Pedro de David,CI:1002480448/RS e CPF:130.529.690-72,São João de Meriti,RJ

        1º Tesoureiro: Pe. Orcalino Lopes da Silva,CI:210.975?GO e CPF: 088.860.591-91, Catalão, GO

        2º Tesoureiro: Pe. Décio Podenski, CI: 8027521759 e CPF: 427.518.370-34, Paraí, RS

O Conselho Fiscal ficou assim constituído. Titulares: Pe. Daniel Higino Lopes de Menezes,CI: 1273597/DF e CPF: 619.331.551-91, Brasília,DF, Pe. Antônio Paulo Cabral de Melo, CI: 892060,PE e CPF:126.775.074-04, João Pessoa,PE e  Pe. Edilson Figueiredo da Silva, Ilha do Marajó, PA e suplentes: Pe. Wilson de Oliveira Sales, CI: 7582042/SP e CPF: 042.872.938-00, São Paulo, SP ; Pe. Geraldo Lima, CI: 80.861.120-7, RJ, Nova Iguaçu, RJ e Pe. Daniel Aloiso Hemkemeier, Guaira,PR.

 Depois do cafezinho voltamos ao plenário para a palavra final do assessor, cujo conteúdo podemos resumir como segue: tendo em vista que a avalanche de transformações atinge sobretudo a nós que trabalhamos na área do ético-social e, enfocando o presbítero e a ANPB vemos: 1) ver os caminhos que estamos trilhando (sair da Igreja, ir onde o povo estar, ler o que puder, contactar, acompanhar, criar laços); 2) abrir poços (criar núcleos em que as pessoas possam sair do isolamento, provocar o encontro, pois há multidões de desconectados); 3) costurar redes (costurar as forças sociais, as forças vivas da sociedade, fazendo visitas gratuitas – o padre é elo de ligação); 4) construir casas (a comunidade é a casa – oiko, referência, família, roupa para o corpo, convidar à mesa, à comunhão, cedendo à exigência do afeto e do carinho); 5) voltar ao caminho (a profecia é sempre memória e utopia; a árvore tem raízes e copa, chão e céu; Emaus tem ida e volta). Em seguida, Pe. Figueiredo toma a palavra para falar da sua experiência como padre diocesano missionário da Igreja da Paraíba em ponta de Pedras, na Ilha de Marajó. Procedeu-se a avaliação da Assembléia na qual tomaram a palavra: Pe. Daniel Higino, Pe. Geraldo Lima, Pe. Luiz Tavares, Pe. Alexandre Magno, Pe. Adelar Pedro, Pe. Jorge Torres, Pe. José Geraldo, Pe. Alfredinho, Pe. Dimas, Pe. Miquel, Pe. Alírio Bervian e Pe. José Luiz, fazendo referências positivas à seriedade, ao fortalecimento, à palavra dos assessores, à liturgia, à presença das Pastorais na abertura, entre outras coisas. Pe. Oralino agradece a presença de cada um de nós dizendo que somos iguais a despeito dos cargos. Fez um agradecimento aos que faziam parte da Diretoria anterior e ao Pe. José Luiz Nogueira, de Campinas, pela sua colaboração e  doação de quinhentas camisetas, e a Marta Sobral , de Juiz de Fora que colaborou na organização da Assembléia. Pe. Geraldo Lima pede a palavra e sugere que o padre itinerante priorize visitas às associações diocesanas e ainda, por ocasião de nossos encontros, envolver as associações locais. Depois, foram entregues presentes a Pe. Alfredinho e a Sra. Marta, e houve a posse da nova Diretoria. Com o almoço encerramos a nossa Assembléia e eu Pe. Antonio Paulo Cabral de Melo, secretário  lavrei a presente ata que vai por mim assinada e pelos demais participantes da 6ª Assembléia Nacional Eletiva da ANPB.
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